AFINAL...  UM NOME NA HISTÓRIA











	Ainda se esperava muito de Anísio Teixeira, pois embora houvesse completado 70 anos sabíamos todos que, enquanto tivesse saúde, estaria servindo à educação.  Novos livros estaria escrevendo, complementando e desenvolvendo novas idéias.  Com a sua presença e o seu exemplo estaria a estimular novos companheiros de lides educacionais.  Muita coisa sim, muita coisa ainda produziria a inteligência de Anísio Teixeira.


	Mas, de repente, a notícia se espalha em todo o país... Desaparecido Anísio Teixeira. Saiu na quinta-feira, deixando o seu lar com destino à casa do Acadêmico Aurélio Buarque de Holanda, e não voltara ... Momentos de angústias e de esperanças.  Depois, a dolorosa notícia: Faleceu o Prof.  Anísio Teixeira, vítima de acidente, provocado por defeito na porta do elevador do prédio onde reside o escritor Aurélio Buarque de Holanda, em Botafogo, na Guanabara.


	A morte de Anísio representou um vazio no cenário da educação nacional.  Sentimos todos a sua perda irreparável.  Descrever a emoção e o sentimento dos seus familiares, amigos e admiradores é tarefa a que ninguém se propõe.  Ainda agora, decorridos muitos meses, não é sem emoção que registro o fato.  Longe de mim estava imaginar que o último capítulo deste livro fosse tratar do desaparecimento de Mestre Anísio, eu que pretendia lhe enviar os originais do meu trabalho, para que ele me dissesse até que ponto eu teria conseguido interpretar, com fidelidade, aspectos do seu pensamento.  A sua morte me levou a reescrever vários textos.  A motivação inicial se modificou de certo modo.  Eu lhe prometera, porém, o livro. Ainda que modesto, o meu trabalho teria que ser concluído, sobretudo depois que o ilustre Prof.  Hermes Lima, em carta se referia a esse fato.


	Essa carta, a primeira que recebi do Prof. Hermes Lima, além de a considerar muito honrosa, foi muito decisiva para a concretização deste livro.


	Dizia-me o Prof. Hermes Lima: O próprio Anísio me falara da sua idéia.  Agora, com a morte dele, a idéia ganhou novo relevo... Enfim, espero manter contato com o ilustre professor e para	isto me coloco a sua inteira disposição.  Desejo manifestar, mais uma vez, plena confiança em seu trabalho. Anísio participava dessa confiança quando o sr. lhe comunicou que estava a reunir elementos para escrever sobre ele.  Receba com o abraço cordial minha simpatia e solidariedade na tarefa com que honrará um homem que não dignificou só sua geração, seu país, mas a própria espécie humana."


	Não me restou outro caminho.  Fiz o livro.


	Sobre Anísio Teixeira é o primeiro, espero, porém, não ser o último.  Novos aspectos de sua obra, do seu pensamento, da sua vida, continuo a estudar e a pesquisar.





						*  *  *





	Ainda que modesto o nosso trabalho, ao menos um objetivo foi alcançado: o de que da Bahia - terra de Anísio Teixeira - surgisse o primeiro livro em homenagem a sua memória, não obstante reconhecermos que Anísio Teixeira, antes de tudo, foi um grande brasileiro.











